
O que é a Revista Espírita e como
estudá-la?
No momento em que escrevo este artigo, estamos entrando no estudo da 10.ª
edição da Revista Espírita — outubro de 1858. Começamos esse estudo semanal
(clique aqui para conhecê-lo), transmitindo-o ao-vivo, sabendo, por uma intuição,
que ele seria muito importante e útil, mas, de fato, não sabíamos o que esperar
desse estudo. A verdade é que, senão pela leitura de algumas citações de trechos
dessa obra, não sabíamos nem sequer do que se tratava a Revista Espírita.

Ouça ao podcast:

Hoje, então, passadas nove edições dessa publicação, dentre as 136 das quais o
próprio Kardec esteve à frente, de janeiro de 1858 a abril de 1869 (ele morreu em
março, mas já havia deixado pronta essa última e importante edição, da qual
falaremos  mais  adiante)  — e  continuamos  nos  perguntando  onde  é  que  ele
arrumava  tempo  e  disposição  para  isso,  coisa  digna  de  missionário  —  já
conseguimos vislumbrar um pouco do brilhantismo de Rivail no encadeamento
lógico do desenvolvimento dos temas que, agora compreendemos um pouco, dão
base  e  rumo  ao  crescimento  e  ao  fortalecimento  da  Doutrina  Espírita  —
lembremos que as próximas obras foram produzidas, em grande parte, justamente
a partir de muitos dos temas e estudos desenvolvidos na Revista Espírita.

Clique aqui para baixar todas as edições da Revista Espírita

Importa dizer, antes de tudo, que a Revista Espírita, como demonstra o nome, foi
um periódico  mensal,  onde  Allan  Kardec  apresentava  diversos  temas,  sendo
alguns deles totalmente doutrinários, outros deles ligados às questões sociais,
histórias e científicas e outros nos quais percebemos uma crescente e ininterrupta
elaboração de pesquisas e conhecimentos que foram dando cada vez mais base à
Doutrina Espírita.

Revista  Espírita:  Jornal  de  Estudos
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Psicológicos
Muitos não sabem, mas esse é o subtítulo completo desse periódico: jornal de
estudos psicológicos. E isso é importante ser destacado, pois, pelos olhos de
hoje, não parece que psicologia tem muito a ver com um jornal espírita, não é
mesmo? É aqui que entra o valoroso e importante trabalho de Paulo Henrique de
Figueiredo, um dos mais expoentes pesquisadores espíritas da atualidade, que foi
buscar, no passado, um conhecimento esquecido, varrido para baixo do tapete:
em resumo, aquele que se encerrava no contexto do Espiritualismo Racional,
sobre o qual já falamos um pouco aqui.  É somente através do estudo desse
conhecimento esquecido que poderemos,  adiantamos,  contextualizar  muito do
que se fala na R.E. e, sobre isso, destacamos a importância da obra Autonomia: a
história jamais contada do Espiritismo, desse mesmo autor.

No  contexto  de  Kardec,  a  Psicologia  não  tinha  a  característica  terapêutica
materialista  de  hoje:  ela  era  uma  ciência  moral,  espiritualista,  inserida  no
contexto do Espiritualismo Racional,  e seu principal  objetivo era investigar e
analisar as leis naturais  que regem a natureza humana,  inclusive de forma
experimental.

Nesse contexto, a Psicologia compreendia o ser humano como um ser constituído
de corpo e de alma. A alma, que sobreviveria ao corpo, era a causa primária da
psique,  não  sendo  esta  um  efeito  apenas  material  de  química  e  estímulos.

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/historia-do-espiritismo/espiritismo-e-religiao/#O_Espiritualismo_Racional_e_o_Espiritismo


Tratamos um pouco disso nos estudos baseados no artigo “O Período Psicológico”,
que você pode ler aqui.

O nascimento da Revista e sua finalidade
Kardec criou a Revista Espírita baseado, em parte, nas sugestões de um Espírito
que se comunicou através da Srta. Hermance Dufaux (é com H, mesmo) que,
segundo Canuto de Abreu, cooperou para a transmissão de valiosas orientações
para esse periódico:

No final de 1857, Kardec teve a ideia de publicar um periódico espírita e quis
ouvir  a  opinião dos guias espirituais.  Hermance foi  a  médium escolhida e,
através dela, um Espírito deu várias e ótimas orientações ao Mestre de Lion. O
órgão ganhou o nome de “Revista Espírita” e foi lançado em janeiro do ano
seguinte.

Um dos  maiores  interesses  de  Kardec  era  o  de  se  corresponder,  de  forma
facilitada, com os adeptos do Espiritismo espalhados pela Europa. Através da
Revista, uma publicação de fácil circulação e de interesse geral — Kardec, nela,
abordava até os fatos cotidianos e de grande interesse, envolvendo os Espíritos —
a Doutrina foi  rapidamente permeando as massas,  que liam avidamente suas
folhas. Não faltaram as cartas de assinantes, milhares delas, muitas das quais
Kardec sequer encontrava tempo para responder.

Destacamos a palavra “assinantes” de propósito: Kardec, ou melhor, a Sociedade
Parisiense de Estudos Espíritas, cobrava por uma assinatura desse periódico, mas
jamais para enriquecimento próprio, e sim com a finalidade de obter recursos
para baratear custos das obras, fornecer apoio social, etc. Fizemos uma citação a
esse respeito no artigo Propagação do Espiritismo.

Dizíamos dos propósitos da Revista. Bem sabemos que Kardec identificou, logo de
início, com sua perspicácia de pesquisador formado, desde criança, pelo método
investigativo da Natureza, de Pestalozzi, que…

… A opinião isolada de um Espírito não passa disso — uma opinião —
portanto,  não  pode  ser  tomada,  isoladamente,  como  se  fosse  fonte
inquestionável da verdade, já que Espíritos de todos os tipos podem se
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comunicar,  sendo que os  Espíritos  enganadores  tomam os  nomes até
mesmo  dos  santos  e  de  Jesus,  sem  pudor,  principalmente  quando
percebem que  não  são  questionados.

Portanto, Kardec buscava um meio de fortalecer o princípio básico e inexorável da
Doutrina, que é o da concordância universal do ensinamento dos Espíritos,
que deve, além disso, atender à lógica, à razão, ao bom-senso e à ciência já
formada, tanto da parte dos homens, quanto da parte dos Espíritos, pelo mesmo
método.  Ora,  como  já  podemos  perceber,  através  da  Revista  Espírita,  onde
recebia  os  diversos  relatos  de  várias  partes  do  mundo,  através  de  seus
correspondentes,  o  mestre  lionês  obteve  justamente  isso,  em  grande  parte!
Vemos um exemplo disso na carta do Sr. Jobard,  em julho de 1858, e nas
observações de um correspondente em setembro de 1858.

As evocações de Kardec
Há também um aspecto  ainda  mais  importante  apresentado  na  Revista,  que
demonstra claramente uma face pouquíssimo conhecida do Espiritismo, no atual
movimento espírita: o da natureza e da utilidade das evocações de Espíritos. Ora,
num momento  onde virou lei  a  famosa frase  do  querido  Chico  Xavier  — “o
telefone só toca de lá para cá” — sobre a qual já fizemos uma análise no artigo “O
Espiritismo sem os Espíritos” — qual não foi nosso espanto (pelo menos para
aqueles que não conhecíamos essa realidade) ao verificarmos que Kardec fazia
uso das evocações com tanta naturalidade — mas com a necessária seriedade —
como aquela que usamos para conversar com as pessoas ao nosso redor.

Em praticamente todas as edições, Kardec apresenta evocações de Espíritos, as
quais realizava com a finalidade de obter melhores compreensões a respeito da
moral compreendida em certos acontecimentos, bem como o de tentar sondar
alguns fatos científicos envolvendo fenômenos Espíritas, como se deu em “Uma
nova descoberta fotográfica“, de julho de 1858.

Foi  assim  que,  número  após  número,  Kardec  apresentou  as  mais  diversas
evocações, algumas feitas por ele mesmo e outras feitas por correspondentes
seus. Evocaram-se Espíritos de suicidas, de loucos, de assassinos, de reis, de
plebeus,  de gente de grande moral  e  benevolência  e  de Espíritos  inferiores.
Muitos desses, diga-se de passagem, a pouquíssimos dias de sua morte, o que
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contraria aquilo que grande parte do movimento espírita atual tem dito.

Importa destacar, é claro, que as evocações não tinham a finalidade de atenderem
à curiosidade vazia e inferior ou à diversão de ninguém: além dos ensinamentos
que se podiam colher de todas elas, para os Espíritos superiores sempre foi uma
felicidade nos ajudar e, para os inferiores, muitas vezes forneceram preciosos
momentos de reflexão e de reequilíbrio.

Fortalecimento  da  Doutrina  e
descontrução  de  falsos  ou  inconpletos
conceitos

A forma para o Espírito
Para  dar  um  exemplo  prático,  nessas  desconstruções  de  ideias  fartamente
enraizadas atualmente, temos, ainda que em primórdios, uma delas que começou
a chamar nossa atenção: a questão da forma para o Espírito errante (entre as
encarnações). É de praxe, hoje em dia, a concepção de todo um mundo fantástico
e cheio até mesmo de automóveis no plano espiritual… Contudo, Kardec, a partir
de certa edição, passa a sondar o que é a forma para os Espíritos, através de
perguntas como “de que forma lhe veríamos se pudéssemos vê-lo com nossos
olhos?” ou “vê outros Espíritos? De que forma?”.

Foi assim que, em julho de 1858, no artigo “O tambor de Berezina“, Kardec faz
as  seguintes  perguntas,  após  realizar  uma  série  de  indagações  tentando
compreender o estado moral e racional daquele Espírito, que foi um soldado em
sua última encarnação:

28. ─ Vês outros Espíritos ao teu redor? ─ Sim, muitos.

29. ─ Como sabes que são Espíritos? ─ Entre nós, vemo-nos tais quais somos.

30. ─ Com que aparência os vês? ─ Como se podem ver Espíritos, mas não pelos
olhos.

31. ─ E tu, sob que forma aqui estás? ─ Sob a que tinha quando vivo, isto é,
como tambor.

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/?p=6159


32. ─ E vês os outros Espíritos com as formas que tinham em vida? ─ Não. Nós
não tomamos uma aparência senão quando somos evocados. Fora disso
vemo-nos sem forma.

A última resposta foi bastante interessante, mas, até o momento, era apenas a
opinião de um Espírito. Digno de nota a metodologia de Kardec, sondando os
assuntos de interesse,  ao invés de fazer perguntas diretas que poderiam ser
respondidas de forma enviesada. Então, em setembro do mesmo ano, no artigo
“Palestras de além-túmulo — Senhora Schwabenhaus. Letargia Extática“, Kardec
faz as seguintes perguntas, obtendo as seguintes respostas. Notem bem:

29. ─ Sob que forma estais entre nós? ─ Sob minha última forma feminina.

30. ─ Vós nos vedes tão distintamente quanto se estivésseis viva? ─ Sim.

31. ─ Desde que aqui vos encontrais com a forma que tínheis na Terra, é pelos
olhos que nos vedes? ─ Não, o Espírito não tem olhos. Só me encontro sob
minha  última  forma para  satisfazer  às  leis  que  regem os  Espíritos
quando  evocados  e  obr igados  a  re tomar  aqu i lo  a  que
chamais  perispírito.

Vejamos, então: já são dois os Espíritos, de elevações diferentes, dizendo a mesma
coisa:  para  o  Espírito  liberto  da  matéria,  não  há  forma,  como  a  que
compreendemos.  Eles  assumem  o  perispírito,  atendendo  a  uma  lei  natural,
apenas  quando  precisam  agir  materialmente,  quando,  por  exemplo,  se
aproximam de  nós  para  se  comunicar  (com materialmente  quero  dizer:  eles
precisam assumir o perispírito para poder se colocar em comunicação conosco, o
que, antes de tudo, se dá através dessa “roupagem”. É, portanto, matéria, mas
uma matéria muito sutil, extraída do fluido cósmico universal[1]).

Significa então que os estudos de Kardec desmentem André Luiz? Bem, apesar de
a metodologia de Kardec ser bastante lógica, deixando pouco espaço para erro,
seria talvez precipitado tirar conclusões baseados apenas nesses dois Espíritos —
ainda não sabemos se existem, mais adiante, mais evocações que deem suporte a
essa tese — mas também não estamos dizendo que Chico Xavier errou, já que ele
foi uma ferramenta dos Espíritos, nem que André Luiz mentiu, mas sim que ele
falou segundo suas concepções e seus entendimentos. Quem sabe, ele poderia
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estar falando de uma situação de “encarnação” de Espíritos, em matéria mais
sutil? Também não descartamos a existência de verdadeiras cidades, formadas
pelos Espíritos ainda muito dependentes da matéria e da forma — o que, em
suma, não é nada bom, mas compreendemos que seja uma fase.

O suicídio
Outro tema que foi fartamente desconstruído de suas concepções modernas é
aquele a respeito do suicídio. Reinam, hoje, no meio espírita, as afirmações de
que o suicida fica no “umbral” ou no “vale dos suicidas”; o de que ele ficará preso
ao corpo,  “sentindo-o”  ser  roído pelos  vermes;  o  de que ele  ficará anos em
perturbação extrema, sendo impossível se comunicar; e, ainda, o de que o suicida
amanhã nascerá com defeitos físicos de modo a “resgatar um débito cármico”
(esse último trecho causa aversão até para escrever).

Bem, até o momento, Kardec já fez a evocação de dois suicidas: O Suicida da
Samaritana, em junho de 1858, e Suicídio por Amor — setembro de 1858 — onde
um rapaz se matou à porta da namorada, num ápice das emoções, pois ela se
obstinara em não aceitá-lo de volta, após uma grande discussão.

O primeiro é evocado cerca de dois meses após o episódio fatídico: “Peço a Deus
Todo-Poderoso permita ao Espírito do indivíduo que se suicidou a 7 de abril de
1858,  nos  banhos  da  Samaritana,  venha  comunicar-se  conosco”  —  notem a
simplicidade na evocação. Esse Espírito denotou um grande sofrimento moral,
que vinha desde antes de sua morte, a qual buscou por um desespero em não
saber  lidar  com  os  desgostos  e  as  provações  da  vida.  São  Luís  encerra  a
comunicação dizendo apenas que o suicídio interrompe a vida bruscamente, o que
pode provocar uma certa dificuldade momentânea de se desapegar do corpo.

O segundo é evocado sete ou oito meses após o suicídio. Esse espírito já não sofre
tanto, pois entendeu a falta de utilidade no que fez, e que o fez por um ato
irrefletido  levado  pelas  paixões  (emoções)  incontidas.  Nesse,  há  apenas  um
“aprisionamento mental” ao momento do ato, que ficava se repetindo na mente
desse Espírito, já que a ele se ligava com arrependimento.

Em nenhum deles, nenhuma menção àquilo que se tornou lugar-comum no meio
Espírita, que, na verdade, são meias-verdades: existem as diversas possibilidades,
segundo a mentalidade de cada um, mas o espírita atual insiste em tomar a
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exceção por regra.

A moral autônoma
Paulo  Henrique  de  Figueiredo  muito  tem  falado  e  defendido  a  essência  do
Espiritismo como moral autônoma. E muito tem sido criticado por alguns poucos
que ainda não conseguiram ver isso na Doutrina. Aqui, há mais um conceito atual
desconstruído pelo estudo da Revista Espírita. Não vou me aprofundar sobre o
assunto, pois neste artigo já apresentei o conceito. Apenas quero destacar que,
na própria Revista, nós vemos esse conceito muito bem fundamentado, e não por
Kardec, apenas, mas pelos Espíritos.

Logo na  primeira  edição  da  RE,  em janeiro  de  1858,  temos  o  artigo  “Uma
conversão“, que apresenta a seguinte sequência de perguntas e respostas, feitas
ao pai falecido de um rapaz, por esse mesmo rapaz, que buscava acreditar no
Espiritismo:

15. — Seremos punidos ou recompensados de acordo com nossos atos? — Se
você fizer o mal, sofrerá.

16. — Serei recompensado se fizer o bem? — Avançará em seu caminho.

17. — Estou no bom caminho? — Faça o bem e estará.

Observe  a  profundidade  moral  desse  simples  diálogo.  Não  há  castigo  e
recompensa,  mas  apenas  nós  mesmos,  diante  de  nossa  própria  consciência,
segundo nossas escolhas.

Mais adiante, em outubro de 1858, no artigo “Assassinato de cinco crianças
por outra de doze anos — Problema moral“, Kardec questiona a São Luís
sobre a possibilidade daquele Espírito, do assassino, voltar a encarnar sobre a
Terra, e não sobre um planeta ainda mais atrasado:

11. ─ Então pode ele encontrar na Terra os meios de expiar sua falta, sem ser
obrigado a regressar a um mundo inferior?

─ Aos olhos de Deus, o arrependimento é sagrado, porque é o homem que a
si mesmo se julga, o que é raro no vosso planeta.
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Prezado(a)  amigo(a),  vê  a  beleza  da  Doutrina  Espírita,  verdadeiramente
consoladora e autônoma, transparecida em sua face original? Nada de carma.
Nada de “ação e  reação”.  Nada de “lei  do  retorno”.  Estudemos,  estudemos,
porque o movimento espírita atual, inundado de conceitos exíguos e contrários à
Doutrina  dos  Espíritos,  anda  muito  afastado  de  suas  essência  e  realidade
originais!

Como estudar a Revista Espírita
Muito bem: já apresentamos a importância inestimável desse periódico de Kardec;
já apresentamos, também, a profundidade que ele tem e o encadeamento lógico e
racional de algo que vai formando o corpo de uma Doutrina Científica, muito bem
estabelecida, que é o Espiritismo. Resta saber: como estudar esses 136 números
dessa publicação?

Cremos haver duas formas principais, sobre as quais, aliás, estamos discutindo e
nos adequando, no momento, de modo a chegar no melhor método. A primeira
delas é aquela que respeita a forma cronológica, edição a edição; a segunda é
aquela que “passa a perna”, no bom sentido, em Kardec, e avança por assuntos,
de forma mais ou menos cronológica. Explico:

Na primeira modalidade, que é o que fizemos até então, pegamos a Revisa, edição
por edição, e nos dedicamos a estudá-la individualmente, em primeiro lugar, a fim
de extrair de cada número e assunto o melhor entendimento, enriquecendo o
estudo.  Isso  porque  existem,  nela,  assuntos  acessórios,  que  não  apresentam
grande ganho em trazer para o estudo em grupo, como é o caso dos fenômenos
apresentados por Kardec, no que chamaríamos hoje de “causos espíritas”. Não
que não sejam artigos úteis, pois reforçam muito o entendimento a respeito do
fato dos fenômenos espíritas, principalmente para aqueles que ainda tem dúvidas
sobre eles.

Já outros assuntos são tão importantes e profundos que merecem uma atenção
especial, por vezes buscando complementos não só em Kardec, mas também em
obras  complementares  de  outros  pesquisadores  contemporâneos  ou  não  de
Kardec.  Por  diversas vezes já  encontramos grande utilidade em abordar não
apenas demais obras de Kardec que, se fôssemos nos basear pela cronologia
correta, sequer haviam sido publicadas, mas também obras como as de Ernesto



Bozzano e aquelas recentes de Paulo Henrique.

Outra forma de realizar esse estudo é,  como dissemos,  “passar a perna” em
Kardec e avançar sobre os assuntos em todos os anos da Revista e da obra
completa do Professor. Mas isso no bom sentido: Kardec, cronologicamente, o que
é óbvio, vai amadurecendo a própria compreensão a respeito da Doutrina dos
Espíritos,  através  da  pesquisa  incessante.  Assim,  podemos ver,  por  exemplo,
Kardec falando em fluido vital,  em 1858, mas, em A Gênese, descartando os
fluidos e ficando com a tese de Mesmer, do Magnetismo Animal e do princípio
vital. Portanto, pode-se desrespeitar a ordem cronológica de modo a estudar os
assuntos abordados na Revista, complementando-os e relembrando-os conforme
se avança pelos números, na ordem.

No  momento,  estamos  optando  por  um  meio-termo:  descartamos  o
aprofundamento nos assuntos acessórios, nos atendo aos assuntos principais e,
deles, fazendo o devido aprofundamento, conforme observamos a necessidade.
Talvez passaremos a abordar mais de uma edição num mesmo estudo, quando
verificarmos que os assuntos de mais de uma delas é construído e complementado
sequencialmente. Apena não julgamos útil avançar a passos grandes demais, pois
compreender  a  construção  do  pensamento  de  Kardec,  de  seu  método,  dos
ensinamentos dos Espíritos nas entrelinhas, é algo que julgamos muito proveitoso
e importante.

O fim da Revista Espírita sob a tutela de
Kardec
Chegamos, enfim, ao final do artigo, citando o fim da Revista Espírita com a
morte de Allan Kardec. “Mas, Paulo, a Revista Espírita continuou sendo veiculada
por  muitos  anos  após  sua  morte”.  Sim,  continuou…  Mas,  infelizmente,  foi
subvertida  pelos  interesses  mesquinhos  do  dinheiro  e  da  vaidade.  Enquanto
esteve sob Kardec, foi uma publicação metódica, bem formulada e, sobretudo,
impessoal,  voltada  aos  interesses  do  Espiritismo,  isto  é,  da  Doutrina  dos
Espíritos, que não pertence a nenhum encarnado e nem sai das ideias de nenhum
deles, de forma isolada.

Após a morte de Kardec, aqueles que assumiram e subverteram a Sociedade (para
mais detalhes leia O Legado de Allan Kardec,  de Simoni Privato) passaram a



utilizar desse periódico para veicular os mais completos absurdos, dentre eles,
sob a direção de Pierre Leymarie, artigos promovendo um falso médium, que dizia
obter fotografias dos Espíritos. A promoção era literal, pois, na Revista Espírita,
chegou-se a dar a indicação e os valores cobrados para se obter uma suposta
fotografia de um parente morto.  O caso rendeu um grande processo judicial
contra  Leymarie  e  seus  associados,  naquilo  que  ficou  conhecido  como  O
Processo dos Espíritas e que manchou absurdamente a reputação da Doutrina
perante a sociedade.

Mas  não  parou  por  aí.  A  Revista  Espírita,  depois  de  1869,  passou  a  ser
constantemente lugar de veiculação de absurdos artigos,  muitos contrários à
Doutrina até então formada pela metodologia indispensável aplicada por Kardec.
É por isso que, juntamente aos demais estragos causados à Doutrina, que, hoje,
ficamos  com  a  Revista  apenas  sob  o  tempo  em  que  ela  esteve  sob  as
conscienciosas mãos de Allan Kardec, e é por todo o exposto, até aqui, que…

…  Convidamos  a  todos  a  montarem  grupos  de  estudos  sobre  essa
publicação,  juntando a isso as pesquisas mais atuais,  de modo que o
aprendizado do Espiritismo, como Doutrina Científica que é, possa, a cada
dia  mais,  sair  dos  círculos  dos  estudiosos  espíritas  e  espalhar  suas
influências  sobre  a  sociedade,  que  está  desesperada  em  busca  de
respostas,  uma  vez  mais.

Para isso, recomendamos observar as obras recomendadas para estudo, bem
como acompanhar os estudos do grupo Espiritismo para Todos, no YouTube.

1. Diz Paulo Henrique de Figueiredo, em A Gênese (FEAL, 2018):

“Havia a teoria do fluido cósmico universal, adotada inicialmente por Franz Anton Mesmer (na Ciência do Magnetismo
Animal), segundo a qual o Universo seria composto de um só elemento gerador, ocupando plenamente o espaço, dividido
em inúmeras fases de densidade, progressivamente, desde a matéria tangível, líquida, gasosa, o éter e demais condições
ainda mais sutis,  imperceptíveis aos sentidos. Nessa outra teoria, as forças não seriam substâncias, mas estados de
vibração em diversos níveis sutis do fluido universal. Por exemplo, a luz seria um estado de vibração do éter. Por analogia,
considerando a adoção nessa obra da teoria do único elemento gerador como explicação universal dos fenômenos físicos,
os fluidos espirituais estariam entre os estados mais sutis do fluido cósmico universal”. Recomendamos a obra Mesmer: a
ciência negada do magnetismo animal, desse mesmo autor.

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/curiosidade-o-processo-dos-espiritas/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/curiosidade-o-processo-dos-espiritas/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/obras-recomendadas/
https://www.youtube.com/c/ESPIRITISMOPARATODOS

